
Garantir a coexistência
do ser humano e do meio
ambiente de maneira harmo-
niosa e possibilitar o desen-
volvimento sócio-econômico
preservando as reservas na-
turais. 

Com esses objetivos, a
Cenibra oficializou parceria
com as organizações ambi-
entais não governamentais
Instituto Bioatlântica, The
Nature Conservancy do Bra-
sil e Conservação Internacio-
nal do Brasil, visando con-
tribuir para implementação
do Programa Rio Doce Sus-
tentável e implantar o Projeto
Piloto – Ribeirão do Boi
Sustentável. 

O Programa Rio Doce
Sustentável tem a missão de
transformar uma das bacias
hidrográficas mais degrada-
das do Brasil num ícone do
desenvolvimento sustentável. 

Fonte: Cenibra
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Pólo baiano ganha parque tecnológico

Klabin antecipa expansão em seis meses
Diante da previsão de

crescimento do mercado de
papéis em 2007, a Klabin -
maior produtora e exportado-
ra deste segmento no País -
decidiu antecipar em seis
meses o projeto de expansão
da sua unidade em Telêmaco
Borba. 

A 'máquina 9' (foto), que
deveria entrar em operação
somente em 2008, terá a ins-
talação iniciada em janeiro
próximo e será ligada em ou-
tubro. Os equipamentos da
nova unidade serão operados
por aproximadamente 300
trabalhadores. O investimen-
to no projeto alcançará a ca-
sa dos R$ 2,2 bilhões. 

A máquina que será insta-
lada no próximo semestre
permitirá à Klabin ampliar a
fabricação de papel cartão de
390 para 740 mil toneladas
ao ano. A capacidade de pro-

dução de pa-
péis, que hoje
está entre 1,4
e 1,6 milhão
de toneladas,
deve chegar a
2 milhões de
t o n e l a d a s
anuais. 

O projeto
vai gerar ou-
tros 700 em-
pregos nas florestas. A Klabin
tem 192 mil hectares de flo-
restas plantadas e deve ultra-
passar a marca dos 200 mil
hectares no decorrer do próx-
imo ano. 

Para o diretor Florestal da
Klabin, Reinoldo Poernba-
cher, a expansão da floresta
não acontecerá somente em
razão da ampliação em Te-
lêmaco Borba, mas devido à
tendência de crescimento do
mercado mundial do papel.

As obras de construção e
ampliação da unidade já
envolvem mais de duas mil
pessoas. 

Parte do investimento (R$
1,7 bilhão) será financiado
pelo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES). A previsão é
de entre abril e outubro do
ano que vem, o número de
empregos chegue a 4,5 mil.

Fonte: Diário dos Campos
Gerais/PR

Tecnologia recicla resíduo de carvão vegetal

O NÚMERO É...

48,5
de metros cúbi-
cos de madeira
em tora foram

consumidos, em
2005, por empre-
sas associadas 

à ABRAF.

SIDERURGIA

PAINÉIS E MÓVEIS

CELULOSEMEIO AMBIENTE

milhões
Foi inaugurado em Euná-

polis (BA) o maior parque tec-
nológico para fabricação de
móveis da Bahia. O investi-
mento foi de R$ 1,7 milhão em
equipamentos e estrutura e o
objetivo é viabilizar um pólo
moveleiro neste município. 

O parque abriga equipa-

mentos sofisticados, de últi-
ma geração, que viabilizam a
automação do processo in-
dustrial com a rapidez e a
qualidade que o mercado na-
cional exige.

O empreendimento será
gerenciado pela Associação
dos Moveleiros de Eunápolis. 

A proposta, inclusa no
programa da Mesovales -
Agência de Desenvolvimento
Integrado e Sustentável da
Microrregião dos Vales do Je-
quitinhonha e Mucuri - tem
como parceiros o Sebrae-BA,
o sistema Fieb e a Veracel
Celulose, entre outros. 

Fonte: A Tarde

Uma tecnologia vai redu-
zir o desperdício do carvão
vegetal para produção do
ferro-gusa e ainda poderá di-
minuir o custo das siderúrgi-
cas. Essa é a promessa do
projeto Briquetagem de Fi-
nos, da Companhia Vale do
Rio Doce e da Associação
das Siderúrgicas de Carajás.

O projeto exigirá investi-

mentos de R$ 20 milhões,
dos quais R$ 16 milhões se-
rão bancados pela CVRD e o
restante por uma empresa
parceira que ainda está sen-
do escolhida.

O briquete é resultado da
aglomeração de finos de miné-
rio e finos de carvão, sobras do
processo de produção do
ferro-gusa. À mistura são adi-

cionados produtos ligantes. 
Os briquetes podem com-

por entre 10% e 15% das car-
gas dos altos fornos das
siderúrgicas, substituindo o
carvão granulado.

A Vale do Rio Doce vai
montar duas usinas de bri-
quetes: uma em Marabá e
outra em  Açailândia (MA).   

Fonte: Amazônia Jornal

Cenibra ajuda a
recuperar bacia

do Rio Doce


